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(01) P – Eu ia trabalhar cada grupo separadamente. Vocês se importam se a gente faça coletivo? Estou perguntando se se importam porque nós vamos ler o texto e vamos comentar o texto. 
(02) Ana Paula e Vivian – Não. 
(03) P – Vocês podem sentar aqui por favor (A professora chama as alunas para próximo de sua mesa). Então o que nós vamos fazer: Quem produziu o texto? 
(04) Ana Paula – Eu!
(05) P – Ana Paula produziu o texto e Vivian faz o comentário. Você já fez um comentário? 
(06) Vivian – Um comentário geral.
(07) P – Um comentário geral... Eu vou mostrar para você, onde você poderia fazer um comentário pontual: “Capítulo 1º, Iniciamos a leitura do livro Educação em Língua Materna...” Veja que a Ana Paula optou pela primeira pessoa do plural. Você pode escrever na primeira pessoa do plural,  fizemos este trabalho... ou você pode escrever na primeira pessoa do singular. Eu você pode utilizar sujeito indefinido. Mas escolheram a primeira pessoa do plural, então vamos ver se ela manteve a primeira pessoa do plural ao longo do texto.

(08) P – Iniciamos a leitura do livro Educação em Língua Materna... Como era o título de um livro publicado, ele deve ser escrito negritado ou em itálico. Vou escrever aqui do lado, que é para comentar. Se eu estivesse comentando o trabalho da Ana Paula além dos comentários gerais, o comentário pontual já teria esse usar negrito ou itálico ao reproduzir o título do livro. Logo no primeiro capítulo do livro é possível perceber a linguagem simples direcionada aos professores de ensino fundamental, médio ou superior. Muito bem, eu pergunto a você Ana Paula: em algum momento você deu a referência completa desse livro?
(09) Ana Paula – Não.

(10) P – Então, o que você faria aqui: você (Vivian) pede a ela (Ana Paula) que ponha em itálico ou em negrito (título) e que ponha um asterisco (no título), e aqui no pé de página ponha a referência completa do livro: autor, começando pelo sobrenome, depois o nome – ponto; o título - ponto; a cidade de edição que é São Paulo – dois pontos; a editora que é parábola editorial e o ano de publicação que é 2004.
(11) Vivian – Depois de fazer os comentários, a pessoa vai ter que modificar o texto?
(12) P – Não é preciso modificar, mas se ela quiser modificar só será beneficio para ela. Você só está comentando. Ela dispôs de uma boa ideia em escrever o título em negrito isso está no arquivo do computador, não terá problema. A primeira coisa que estamos comentando aqui para a Ana Paula é que ela vai negritar, e depois vai por um asterisco, e colocar no pé de página vai botar a referência do livro.
(13) P – Esse é o primeiro paragrafo dela. Vamos para o segundo: O capítulo se inicia com a divertida história de Carmo Bernardes, um grande escritor regionalista, nascido em Patos de Minas, que nos ensina mais sobre a rica cultura presente na linguagem daquela região. Quem está fazendo comentário, que comentário pode fazer aqui, que não é de forma de conteúdo. Realmente Carmo Bernardes e de Patos de Minas (MG) Não há nenhuma indicação no livro de que ele se mudou para Goiás, daquele livro das memórias dele já em Goiás? Procura ai para mim se tem? 
(14) Aluna – Aqui fala que ele é associado ao movimento literário regionalista goiano, pois foi em Goiás que ele passou toda a sua vida. 
(15) P – Muito bem, então há citação no livro Então você põe aqui, numa caixinha de diálogo: O autor era regionalista goiano, mas isto é um problema factual, por que o autor nasceu mesmo em Patos de Minas. E não há diferença muito grande entre os modos de falar de Patos de Minas com os do interior de Goiás. Quando a gente analisa o mapa dialetológico do Brasil essas áreas ficam dentro da mesma área dialetal. A Vivian vai sugerir a Ana Paula: O autor nascido em Patos de minas que viveu a maior parte de sua vida no município de Anápolis em Goiás. 
(16) P -  (Continuando a leitura) A história é repleta de expressões goianas de por volta de 1920. Ok, bem sucinto. Se você quiser fazer um comentário, coloque aqui: Boa síntese. Você não está aqui para fazer comentários negativos, também positivos. (Continua a leitura) A autora Stella Maris Bortoni-Ricardo. Você também pode colocar só o sobrenome da autor. Se preocupa em transmitir aos leitores o significado das expressões por muitos desconhecidos. Vamos parar um pouquinho aqui.   
(17) P - Pensem todos: “A autora Stella Maris Bortoni-Ricardo se preocupa em transmitir aos leitores o significado das expressões por muitos desconhecidos.” Se a Ana Paula tivesse usado o nome desconhecido ela estaria recuperando ao significado, mas aqui ela está se referindo a expressões, então, vai ficar: “expressões desconhecidas por muitos”. A Comentarista vai dizer: Atenção para a concordância nominal aqui. Pode fazer concordância com significado, com por muito desconhecido, mas se quiser concordar com significado de muitas expressões que vai ficar: expressões desconhecidas.
(18) P – (Continua a leitura) E no final do capítulo encontramos através de tabelas as mudanças ocorridas desde aquela década segundo dados do IBGE. Ela fala em “mudanças ocorridas”, mas vocês não acham que o trabalho merecia que ela dissesse que tipos de mudanças? Desde a década de 1920 até hoje, se nós quisermos falar de mudanças, quantas mudanças nós podemos falar: mudanças culturais, mudanças na literatura, mudanças econômicas. Só planos econômicos, quantos tivemos nas últimas décadas. A autora não falou isso, falou de que tipos mudanças? 
(19) Aluna – Populacionais.
(20) P – Populacionais ou demográficas. A autora falou em mudanças: de local de residência rural ou urbano e depois de percentual de analfabetos. A Ana Paula disse “de dados do IBGE”, isso nos dá uma boa pista de que nos estejamos falando de mudanças demográficas. Esse adjetivo, demográfico, tá vindo ao lado de que palavra? Mudanças. 

(21) P – Ás vezes a gente pensa que adjetivos são supérfluos, não precisamos usar adjetivos. (Exemplo da professora): “Numa linda manhã radiosa de outono.” Você usou os adjetivos linda e radiosa. Esses adjetivos acrescentam muito pouco. Mas aqui não são adjetivos que acrescente pouco. Quando ela diz: mudanças demográficas, esses adjetivos têm um valor semântico importante. A Vivian vai dizer: Explicite os tipos de mudanças. (Continua a leitura) Isso (Essas mudanças) nos permite pensar sobre a influencia da crescente concentração populacional nas cidades. Ai a comentarista diz: Muito bom. A ideia de passar que houve uma crescente concentração populacional nas cidades, que reflete na escolarização das pessoas. O que falta aqui para ficar de acordo com o grau de tonalidade que o gênero requer? 
(22) Aluna – Refletem?
(23) P – Está tudo bem, em termos de grau de formalidade. O verbo refletir, que tipo de verbo é? É um verbo chamado Pronominal! O que está faltando aqui? QUE SE REFLETE. Você vai colocar aqui: “que se reflete”. Às vezes o verbo refletir pode ser usado sem pronome: “O espelho reflete a luz”, mas nesse sentido aqui ele é pronominal: “Que se reflete”.
(24) P – (Continua a leitura) Além de nos alertar sobre o analfabetismo que se concentra (A professora diz: veja aqui que ela acertou) na população rural brasileira. Ela não usou pronominalmente o verbo refletir, mas concentrar ela usou: “Que se concentra” MUITO BEM!
(25) P – Outro paragrafo: O estudo do capítulo 1 se torna importante por alertar os professores sobre um dos problemas sociais mais graves existentes em nosso país, além de apontar causas para a origem desses problemas, dentro das famílias, já que alunos, cujos pais não são alfabetizados se concentram num grupos de alunos de ensino fundamental que alcançam o pior resultado no teste do SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica). Boa observação, não foi? E se não me engano isso não está no livro? Está, sobre o SAEB?
(26) Alunos – Está, no final do capítulo.
(27) P – O conhecimento de tais causas (vejam que ela vinha falando de causas e dos problemas) é especial para professores e educadores que devem se preocupar com as dificuldades dos alunos, e principalmente saber respeitar e aceitar a cultura de cada um. GENTE, QUE MARAVILHA! A Comentarista vai falar: “Que maravilha!” Ela foi muito precisa, ela foi ao ponto, ela elegeu para pôr aqui, no seu texto, uma ideia muito relevante. Ela demonstra uma grande capacidade de sintetizar o que é essencial. Boa síntese. 
(28) P – Acabou o texto! Ao escolher essa ideia para fechar o texto, todas essas observações vão para o comentário da comentarista. Como é que ela fez o comentário? 
(29) P – Eu concordo com a minha colega que a história de Carmo Bernardo é repleta de expressões de Minas Gerais (Você pode pôr Minas Gerais e Goiás) mas TRAZEM expressões do Norte e Nordeste do Brasil. Quem que traz? 
(30) Aluna – A história.
(31) P – O que aconteceu aqui? Ela foi enganada pelas expressões próximas. Às vezes o computador também é muito enganado. O que o computador faz: Quando ele encontra um verbo em português, no português nós temos que fazer concordância, ele imediatamente olha as expressões à esquerda que a gente chama de sintagmas nominais que são candidatos possíveis a serem sujeitos daquele verbo. Nós chamamos de sintagmas nominais por que o (XXX) é um nome, é um substantivo. O word faz isso. Ele olha o verbo e recua para esquerda procurando qual será o possível sujeito desse verbo. Ai ele encontra, às vezes, sintagmas nominais no plural que não são sujeitos do verbo. Ai ele passa uma mensagem para você sublinhado em verde. Mandando você colocar no plural, mas ele está errado. Você tem que ensinar a ele, clica lá em ignore.
(32) P – Então vamos ler de novo: Eu concordo com a minha colega que a história de Carmo BERNARDO. Não é Carmo Bernardo, não. O nome do homem era Carmo BERNARDES. Que a história de Carmo Bernardes é repleta de expressões de Minas Gerais e Goiás, mas trazem. O seu computador não apontou isso como erro porque olhou para trás e encontrou “Minas Gerais” e depois encontrou “expressões”, mas o sujeito era a história de Carmo Bernardes. Vamos perceber a concordância verbal. mas traz expressões do Norte e Nordeste do Brasil. A história mostra também; Meu bem, não precisa separar o também com ponto e vírgula, o máximo que pode pôr para separar o também são duas virgulinhas. Ponto e vírgula é uma pausa bem maior. A história mostra, também, a desvalorização dessas expressões que são desconsideradas pelo professor que pode ser percebido por suas expressões faciais. Essas expressões de uma prática entre aluno e professor fazem parte da riqueza e da mistura da língua materna. Meu Bem problema aqui: Ela acabou de falar das “expressões faciais” do professor lá, ai ela vem “essas expressões” o que a gente entende? Que são as expressões faciais do mestre Frederico, mas não é disso que ela está falando. Ela está falando dessas expressões regionalistas ou regionais que fazem parte da riqueza e da mistura da língua materna. Aqui está bom! E aprendi mais sobre expressões que alguns familiares... 
(33) P – Seus familiares?
(34) Vivian – Sim. 
(35) P – Que alguns dos meus familiares usam em casa entre eles como “arengar”
(36) Vivian – Arengar é brigar, na região da minha mãe.
(37) P – Qual a região da sua mãe?
(38) Vivian – Interior da Paraíba.

(39) P – Quem está com dicionário, com internet? Ninguém? Então vocês vão olhar arengar. Eu entendo arengar como ficar falando a mesma coisa. E posso entender (XXX) e as tabelas nos fazem a refletir sobre o problema do analfabetismo no Brasil. A população rural (Atenção aqui: A população rural que saíram de sua cidade local...) 
(40) Aluna – Vi aqui o significado de arengar: confusão, briga, implicar.
(41) P – Talvez eu esteja associando ao meu nexo mental essa falação e o desentendimento.
(42) P – Alguém mais encontrou, algo diferente?
(42) Aluna – Eu encontrei: culpar, falar, dizer.
(43) P – Ah, ENTÃO NÓS DUAS ESTAMOS CERTAS! Lá na Paraíba, vejam a diferença regional, predomina esse sentido que acharam primeiro que é de brigar, entrar em conflito. E o dicionário registra também esse sentido que eu uso, arengar que é falando, falando...  Sabe quando a mãe quer dar uma bronca e fica falando, falando. Ela pode estar arengando.
(44) P – Agora aqui: A população rural, que saiu de sua cidade natal a partir do século XX para as cidades fugindo da seca e buscando uma vida melhor, pois teria mais oportunidade de trabalho. Qual o sujeito dessa frase? Vou reler para vocês entenderem o pensamento dela: As tabelas nos fazem a refletir sobre o problema do analfabetismo no Brasil. A população rural, que saiu de sua cidade natal. O que ela tem que fazer? Concordar por igual! Ela coloca assim: As populações rurais que saíram de suas cidades natal a partir do século XX para as cidades fugindo da seca pois teriam mais oportunidade de trabalho
(45) P – Trabalho pesado que envolve tempo dessas pessoas (XXX) a maioria dessas pessoas pertencem as classes mais baixa que possuem menor grau de escolaridade ou que demonstra que, historicamente a educação às classes mais altas. Eu estou percebendo aqui que se você for fazer um comentário que é um outro texto, esse outro texto vai ter ser objeto de análise  da dupla uma com a outra, se não vocês não vão perceber.
(46) Vamos a frente: E as palavras e as expressões na língua oral para se perceber a importância para os usuários e para mim. Tive a oportunidade de saber mais sobre o analfabetismo. Que eu tinha conhecimento que era um problema social, mas não sabia os números de analfabetos. O trabalho vai ficar com quem? Ok. Muito obrigada!
(47) P - Aqui entregou a Priscila e a Luciana o trabalho da dupla. A Luciana vai começar a ler.
(48) Luciana – No primeiro capítulo do livro a autora caracteriza a sociolinguística da sociedade brasileira e como ela pode influenciar diretamente no processo educacional. 
(49) P – Muito bem. Só que quem estiver lendo vai perguntar a você: que livro e que autora? Se você está escrevendo uma resenha ou um diário de leitura, a primeira coisa que você tem que informar ao seu leitor é de texto você está falando, de que livro você está falando. Pode ser que você tenha posto mais abaixo. Puseram? 
(50) Alunas – Não.
(51) P - Você pode pensar: “Num preciso por não! A professora está careca de saber do que estou falando!” Mas quando você está escrevendo não é só para um leitor, você está escrevendo para o mundo, para a posteridade. A escrita é bem diferente da fala. Nós vamos ver isso em textos posteriores. Se você estivesse falando você não precisava dizer o livro imediatamente: NO PRIMEIRO CAPÍTULO DO LIVRO A AUTORA. Ai nós iriamos  imediatamente te perguntar: QUE LIVRO? DE QUE LIVRO VOCÊ ESTÁ FALANDO? Se vocês fizeram a referência acima: Diário de Leitura, sobre o primeiro capítulo de Bortoni-Ricardo, S.M. Educação em língua materna (ponto), São Paulo (dois pontos) parábola editorial (vírgula) 2004.
(52) P – No primeiro capítulo do livro a Priscila vai perguntar: Que livro? Vamos refletir um pouco. Vocês acham que a Luciana fez uma boa síntese do período inicial do seu texto. O período inicial deve ser bem explicativo principalmente desse gênero que é um texto acadêmico. Há textos em que não há necessidade de começar muito explicitamente, mas esse gênero é preciso explicar bem. O que ela optou. Ela fez uma síntese do capítulo no primeiro período.   
(53) P – No primeiro capítulo do livro a autora (asterisco aqui embaixo capítulo, livro) caracteriza a sociolinguística da sociedade brasileira e como ela pode influenciar diretamente no processo educacional. A Priscila vai escrever: Boa síntese! O que a Priscila escreveu (na caixa de texto da lauda): Falar das características da linguagem de determinadas sociedades não é tarefa fácil (...) através de um pequeno fragmento do livro rememórias dois de Carmo Bernardes que narra as dificuldades... NÃO ACREDITE NO SEU COMPUTADOR QUANDO PEDE PARA COLOCAR CRASE. Aqui o computador pede para colocar crase e não tem. 
(54) P – Do livro rememórias dois de Carmo Bernardes que narra as dificuldades “As dificuldades” em relação ao verbo “narra”, as “dificuldades” é o quê? (...) Vamos gente, olha o vestibular que vocês tiveram! Sujeito? 
(55) Alunos – O autor.
(56) P – Predicado?
(57) Alunos – Que narra as dificuldades.
(58) P – Verbo?
(59) Alunos – Narra.
(60) P – Concorda com o autor? Concordou: O autor narra as dificuldades. Qual a análise sintática de “as dificuldades”
(61) Alunos – Objeto direto.
(62) P – Objeto direto! Diretissímo! Alguém narra alguma coisa, objeto direto. Como pode ter crase? O computador vislumbra.
(63) P – (Continua a leitura) Através do fragmento do livro o autor Carmo Bernardes que narra as dificuldades que um garoto enfrenta para estar em um (XXX) novo contexto escolar em que está inserido. Muito Bom! Bela capacidade de síntese. A Luciana optou por colocar o sobrenome do autor, é usual fazer isso. A autora aborda a riqueza linguística existente do Brasil e propõe ao leitor refletir uma (XXX) variação linguística. 

(64) P – Muito boa síntese! Ao fazer referência a língua da família, a língua em casa, a língua da rua, a língua do professor que era muito formal. A autora está querendo mostrar a carência rica, que a língua varia. O que fez a Luciana: Leu nas entrelinhas, ela fez uma inferência. A Priscila poderá falar: Ótima inferência. Vocês estão achando difícil fazer esses comentários?
(65) Alunas – Não.
(66) P – Não é fácil. O que vocês entendem por inferir? (...)
(67) Djuliana – Deduzir.
(68) P – Deduzir. Inferir é interpretar, é ler na entrelinha, é o que não está escrito, mas está subentendido. O subscrito do texto. Quanto mais competente o leitor mais inferência ele é capaz fazer, ele ou ela. A Luciana fez uma boa inferência. Isso não está nas palavras do autor, da autora, está nas entrelinhas do texto. 
(69) P – Vamos em frente: A partir desse texto, olha como ela está sendo amigável com o leitor da resenha dela. Ela já disse sobre o que era o texto, ela já disse a intenção da autora do livro. Estamos no primeiro parágrafo dela e já aprendeu tudo isso. É uma resenha informativa e crítica. Criticar não é só apontar falhas no texto, mas inferir. Ela inferiu em um parágrafo, 11 linhas num quadro pequena. Leia, meu bem...
(70) Luciana – A partir desse texto observa-se que o processo de aquisição da linguagem formal e padrão são influenciados pela variação linguística que muitas vezes o professor possui um domínio da linguagem padrão, mas não estão preparados para trabalhar adequadamente com as variações linguísticas que podem existir em sua sala de aula.  
(71) P – Vejam como ela iniciou o segundo paragrafo. Para passar de um parágrafo para outro ela usou a seguinte expressão “a partir desse texto”, ou seja, ela dá continuidade a sua resenha. Ela tinha usado o primeiro parágrafo para falar do texto do Carmo Bernardes ela usa essa expressão “a partir desse texto”. Por que ela usou “desse” e não “deste”? (...) Por que mesmo? (...) Porque foi um texto já mencionado antes.
(72) Luciana – Linguagem formal seria...
(73) P – Linguagem formal como você vai ver no próximo capítulo, que vamos ler e comentar, nós temos uma linha de formalidade, nós vamos ter nossas conversas mais informais e até as nossas conversas ou interações mais formais. O que pretende termos línguas formais, principalmente pela expectativa do nosso interlocutor. Se o nosso interlocutor tem expectativa de que a gente use a língua com muita atenção e cuidado, você usa a linguagem formal. Nessa minha ARENGA aqui, eu estou usando a linguagem formal. Por que estou usando linguagem formal. Porque vocês têm expectativa de que, eu, sendo professora e ainda professora da área de Língua Portuguesa, de Língua Materna, que eu efetivamente me esforce, me ajuste, ou mais tecnicamente, me monitore para falar em uma linguagem formal. Há uma hora eu estava tomando café na minha cozinha, em casa, e não estava usando linguagem formal, estava usando uma linguagem muito a vontade, só prestando atenção no conteúdo que eu estava falando: (Dando exemplo) “olha, eu venho almoçar em casa...” Não estava prestando atenção na forma, aqui eu estou prestando atenção no conteúdo e estou prestando atenção na forma, em outras palavras, eu estou me monitorando.
(74) P – Então, eu gostei de ela ter usado essa expressão “a partir desse texto” que é uma expressão sequencializadora. Já ouviram falar disso? SEQUENCIALIZADORA, a gente não tem que garantir uma sequencia no nosso texto? Em qualquer texto? A gente não tem que indicar que o nosso texto está progredindo? Um parágrafo não pode ser completamente dissociado do outro então a gente pode começar um segundo parágrafo, depois um terceiro parágrafo com alguma expressão que indique esse processo de sequencia. Eu chamei aqui de expressão sequencializadora a gente faz isso espontaneamente, a gente faz isso intuitivamente, porque nós somos falantes competentes da língua que nós estamos usando. Vocês estão usando essa língua, certamente, há mais de 15 anos. Eu nem sei a quantos anos estou usando essa língua. Nós somos falantes competentes dessa língua. Ao chegar na universidade vocês não são só mais falantes competentes, vocês são produtores competentes de texto em português. Quando a Luciana Dourado optou por iniciar o paragrafo dela “a partir desse texto,” ela está usando um recurso para dar sequencia ao texto para não deixar o texto solto.
(75) P – Vamos lá “A partir desse texto,”
(76) Luciana – A partir desse texto observa-se que o processo de aquisição da linguagem formal e padrão 
(77) P – Formal e padrão...
(78) Luciana – São influenciados pela variação linguística que muitas vezes o professor possui um domínio da linguagem padrão, mas não estão preparados para trabalhar adequadamente com as variações linguísticas que podem existir em sua sala de aula.
(79) P – O conteúdo do parágrafo dela está muito bom. Mas você vê aqui um problema de sintaxe para sugerir a ela? Pode ler faz favor...
(80) Priscila – A partir desse texto observa-se que o processo de aquisição da linguagem formal e padrão são influenciados pela variação linguística 
(81) P – O que é influenciado? Não acreditem no Word! “A PARTIR DESSE TEXTO OBSERVA-SE QUE O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM FORMAL E PADRÃO” O que o word fez? Eu falei pra vocês que o word, a forma que os textos são compostos em qualquer programa no word ou em outro processador de texto é isso, as palavras vão sendo postas na sequencia e como em português é preciso fazer a concordância. Aparece um verbo, que é verbo “ser”, O que ele faz, vai imediatamente para a esquerda, ai na esquerda, ele encontra “aquisição da linguagem formal e padrão” ele interpreta isso sujeito composto. “A aquisição da linguagem formal e padrão” é cumprido esse sujeito. Qual o núcleo desse sujeito? (...) aquisição da linguagem formal e padrão? (...) Aquisição! da “linguagem formal e padrão” são adjetivos de linguagem. Então o sujeito é aquisição, o word mandou-a por no plural. Não é plural. A Priscila vai dizer aqui: Cuidado com a concordância verbal. Isso vai ficar: “A partir desse texto observa-se que o processo de aquisição da linguagem formal e padrão É influenciaDO pela variação linguística...” Esse restante aqui está muito bom! “muitas vezes o professor possui um domínio da linguagem padrão”, Geralmente possuem. “mas não estão preparados para trabalhar adequadamente com as variações linguísticas que podem existir em sua sala de aula.” Muito bem. Você coloca aqui: Bom. Observação muito boa! 
(82) P – Outro parágrafo! Agora ela vai mudar de parágrafo. Por que a gente muda de parágrafo hein? Ou mudou o assunto, ou mudou o enfoque, ou mudou a ideia principal. No primeiro parágrafo dela, ela fez uma síntese do livro rememórias dois, no segundo parágrafo dela ela já faz uma análise mostrando, falndo da variação linguística. O primeiro parágrafo é subjetivo e no segundo é analítico. Ela já vai comentar, analisar. Ai agora ela vai terceiro parágrafo. Aqui você vai cuidar de quê?
(83) P – Qual a ideia principal desse seu terceiro parágrafo?
(84) Luciana – Uma continuação do segundo. 
(86) P – É uma continuação desse segundo, que já era um parágrafo analítico, que agora ela vai. “A leitura deste capítulo nos permite AINDA” Vejam que maravilha, uma palavrinha boa: ainda. Que função a palavra ainda tem nesse texto, leia para nós... 
(87) Luciana – A leitura deste capítulo ainda permite ao leitor pensar e repensar algumas questões relacionadas na transmissão da linguagem padrão.
(88) P – Ótimo. Ela quer dar sequencia a análise que ela vinha fazendo no parágrafo dois, então ela usa a palavra “ainda”. Que acrescenta, que uma palavra que a gente usa que pode ter vários significados, dependendo do contexto, mas aqui tem significado de “também”. “A leitura deste capítulo AINDA permite ao leitor pensar e repensar algumas questões” Veja como ela começa o período seguinte: 
(89) Luciana – “Destaco duas questões relevantes: a primeira está relacionada ao cuidado que o professor deve ter ao intervir quando percebe que o aluno está utilizando uma linguagem não padrão ou dialeto em sala de aula para corrigi-lo sem constrangê-lo. E a segunda está relacionada a importância da escola e dos agentes responsáveis pelo processo educacional (professores, diretores, coordenadores, etc.). Considerar que o aluno que trás traços linguísticos de uma linguagem não padrão para o conceito escolar e que por isso a variedade linguística influencia no processo educacional.”
(90) P – Muito bem! Aqui onde o word tinha que ter dito que era para ter crase ele não disse.  
(91) P – “A leitura deste capítulo ainda permite.” Depois ela pôs um ponto e não usou esse parágrafo. Por que ela falou que “ele permite ao leitor pensar e repensar algumas questões”. Ai ela abre um período para destacar duas. Ela não falou que havia algumas questões lá?  Agora ela diz: Destaco duas questões.
(92) Priscila – Ela usou primeira pessoa.
(93) P – Ela usou primeira pessoa. Ela não estava usando primeira pessoa?
(94) Priscila – Eu falo em diário
(95) P – Você fala em “diário”, boa observação. Eu estou mostrando para vocês que um texto não é um amontoado de frases ou palavras. O texto é uma sequencia de frases que estão relacionadas entre si. Constituindo aquilo que nós chamamos de progressão textual. Ela disse antes: “A leitura deste capítulo ainda permite ao leitor pensar e repensar algumas questões relacionadas na transmissão da linguagem padrão. Destaco duas questões:” Ela disse em repensar em algumas questões, agora ela vai destacar duas. Veja o uso do verbo “destaco” que já diz o que para o leitor: Que ela está ressaltando, enfatizando, ela quer que o leitor preste atenção. Como se não bastasse ela usar o verbo destaco, ela diz duas questões relevantes. Ai ela usa um recurso muito bom quando nós estamos escrevendo textos acadêmicos: A primeira... e a Segunda... Ela disse que ia destacar duas! “Destaco duas questões relevantes: a primeira está relacionada ao cuidado que o professor deve ter ao intervir quando percebe que o aluno está utilizando uma linguagem não padrão ou dialeto em sala de aula para corrigi-lo sem constrangê-lo.” Vejam que essas questões não estão explicitadas no texto, é inferência da Luciana. Boas inferências. Ao resolver destacar duas questões, ela está concluindo de uma forma muito satisfatória o texto.
(96) P – “E a segunda está relacionada a importância da escola e dos agentes responsáveis pelo processo educacional. Considerar que o aluno que TRAZ traços linguísticos de uma linguagem não padrão para o conceito escolar e que por isso a variedade linguística influencia no processo educacional.” Gente existem duas palavras que tem mesmo som: que a palavra trás. Onde está o livro? Está aqui atrás. Ou então, uma região de Portugal chamada Trás os nossos, lá no norte de Portugal. E existe outra palavra que tem o mesmo som, mas que é do verbo trazer. Qual é a diferença entre uma e outra: trás, advérbio, é com A – S – Acento, e traz, do verbo trazer, eu trago, você traz, é com  A – Z. É preciso prestar atenção. Quando duas palavras têm o mesmo som, mas têm escritas diversas elas são chamadas palavras eufônicas. Haverá uma homofonia e não há uma homografia, elas são homófonas, mas não são homógrafas. Elas são palavras técnicas. É importante saber que algumas palavras soam da mesma forma, mas são escritas diferentemente. A forma que ela escreveu aqui é Trás, como se escreve detrás. E o traz do verbo trazer, é com Z! Eu trago, você traz, nós trazemos. Com Z! Pode trazer, eles trazem... Com Z! Ok?
(97) P – Fechei esse parágrafo! Ela pôs os dois pontos que merecem destaque que é uma inferência dela. Por que, olha o tanto que ele é rico: Neste capítulo foi escrito para chamar a atenção para dois pontos, um e dois. O autor não fez isso, quem fez foi a leitora. Nessa discussão, Que discussão? Agora ela esta começando outro parágrafo.
(98) P – Nessa discussão sobre a sociolinguística... Elanãovinhafalanoqueaautoratava discutindosociolinguística?(rápido) Vejam como eu falei agora?  Ela não vinha falano que a autora tava discutindo sociolinguística (devagar). Você vê como eu mudei a formalidade da minha fala? Por que eu mudei? Mudei porque comecei a falar muito rápido. Muitos não acompanham...  Quantas regras não-padrão eu não usei nessa fala curtinha? “Ela não vinha FALANO que a autora TAVA de sociolinguística?”

(99) P – Eu não disse a vocês que estava usando um discurso formal aqui? No entanto, no momento em que eu fui fazer uma observação mais rápida, eu usei sem me dar conta, só me dei conta depois. Eu usei duas regras que eu não usaria na linguagem formal muito menos na escrita. Eu disse: tava, e disse: falano. As regrinhas formais são “estava” e “falando”. Voltemos ao texto.

(100) P – Nessa discussão sobre a sociolinguística a autora destaca também o analfabetismo como uma questão educacional e social, utilizando alguns dados do IBGE a autora apresenta quantitativamente a distribuição da população não alfabetizada no Brasil em áreas urbanas e rurais essa representação numérica do analfabetismo mostra que a aquisição da escrita e da leitura possibilita ao indivíduo assumir uma identidade social além de configurar as estruturas da sociedade brasileira. Muito bonito! Demonstra uma maturidade no uso da Língua Portuguesa e também uma maturidade na reflexão dela.
(101) P – Agora vai começar outro parágrafo. Ele vai começar um parágrafo conclusivo. O que ela faz para começar um parágrafo conclusivo?
(102) Luciana – Diante disso...
(103) P – Diante disso! Vejam que a expressão “diante disso” também está aqui para  funcionar como sequencializador. Diante disso tudo que ela disse, que a autora disse, que o Carmo Bernardes disse, etc. Então, ela começa o parágrafo: Diante disso os conjuntos das práticas sociais, culturais e históricas das diferentes regiões brasileiras resultam uma diversidade linguística que consequentemente influenciam no processo de letramento e alfabetização. (Diversidade linguística influencia) Mas vejam como ela, já está caminhando para o final do texto, vejam como ela está fazendo conclusões mais amplas. Ela está fazendo generalizações conclusivas, assim... Todos os parágrafos dela ela começou com expressões sequencializadoras. Assim na construção do processo de aquisição da linguagem padrão é preciso compreender que a variedade linguística também se configura como elemento importante que exerce grande influencia na construção do sujeito discursivo letrado e alfabetizado, considerando que para o sujeito ser considerado alfabetizado ele possui as seguintes atribuições: ler, escrever, interpretar e decodificar palavras. Meu bem, você tem muita habilidade. Você já fez curso nessa área?     
(104) Luciana – Eu fiz o projeto de Formação de professor leitor com a profª Sandra. 
(105) P – Ah, um bom curso! Muito bem! Viram como a Luciana foi competente ao escrever um parágrafo conclusivo aqui. Esse é o tipo que não obstante eu teria feito pequenas observação. Não tenho menor dúvida de atribuir SS. (Aplausos.)
(106) P – O que facilita a vida da Priscila. Além de apreciar, além de observar como o texto ficou competente e tal, ela precisa fazer inferências. Agora vamos ver como a Priscila fez os comentários dela.
(107) Priscila – Falar sobre as características da linguagem de uma determinada sociedade não é uma tarefa fácil principalmente quando nos referimos aos modos de falar e escrever da sociedade brasileira isso porque a enorme diferença social e as diversidades culturais que existe no Brasil influenciam diretamente na variação linguística entre essas comunidades culturais que trazem traços de realidades sociais diferenciados.

(108) Priscila - Nessa perspectiva, Bortoni nos traz um palpitar sobre a noção de erro na linguagem, segundo a autora essa concepção nada tem a ver com a linguística seus reflexos  são conceitos totalmente socialmente culturais. Essa percepção de Bortoni é representada no primeiro capítulo quando a citação de um pequeno fragmento do livro Rememórias dois, do autor Carmo Bernardes em que além de abordar a riqueza linguística existente no Brasil e os demais problemas sociais que influenciam diretamente no contexto escolar a predominância da língua padrão considerada letrada no âmbito escolar em detrimento dos traços da língua oral diversificada no país. 
(109) Priscila – Essa proposta de Bortoni com a relação a instrumental análise das variedades 
linguísticas brasileiras fracionando da língua e sociedade como extrato social de uma determinada comunidade. Concordo com a Luciana quando destaca que no processo educacional é essencial considerar que o sujeito já traz consigo traços linguísticos de uma linguagem marcada pela sua cultura e oralidade ressaltando que os agentes responsáveis pelo processo educacional (professor, diretor, coordenador, etc.) precisam ser mais preparados para trabalharem adequadamente com as variações linguísticas presentes no âmbito educativo assim o cuidado que o professor deve ter ao agir em sala de aula sem preconceito e sem a falta de conhecimento da suma importância da linguagem não padrão ou dialetos de seus alunos de forma que não haverá correção e constrangimento, mas integração entre os conhecimentos da língua oral trazidas pelos próprios sujeitos e os que eles vão adquirir com os processos de alfabetização. Acredito que os altos índices de analfabetismo apontados pelo IBGE no decorrer da história do Brasil, trazidos por Bortoni, neste primeiro capítulo são reflexos dos atrasos das políticas públicas educacionais, mas principalmente das lacunas existentes na formação dos profissionais da educação com relação aos processos de alfabetização interligados com as variedades linguísticas presentes na  sociedade brasileira 
(110) P – Parabéns! Um comentário muito bom. É um comentário diferente do da Daniela. A Daniela fez um comentário pontal. Cada item ela fez um comentário pontual. A Priscila comentou o texto produzindo outro texto inspirado pelo texto da Luciana. Então nós vamos juntar toda essa produção, vocês vão me mandar os dois tipos de comentários. Você, Priscila também teve uns comentários muito bons, você captou o que havia de mais relevante no texto da Luciana, você concordou, você ampliou as ideias da Luciana, isso é função de quem comenta. Parabéns a vocês. Espero que com essas leituras, com essa discussão todos se sintam confiantes a fazer esse trabalho. 

